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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, autarquia municipal, encaminha a este Conselho, para a devida apreciação:

1. por meio do Ofício nº 284/2000, propostas relativas à alteração da estrutura curricular do Curso de Matemática, 

2. por meio do Ofício nº 128/2001, justificativa por não ter ainda atendido ao disposto na Indicação CEE 14/2000, que estabelece diretrizes para insituição do Plano de Carreira para o Magistério de Ensino Superior.

Quanto à primeira solicitação, consta dos autos o projeto da reestruturação do curso de Matemática, contendo os objetivos gerais e específicos, o perfil dos graduandos, os fundamentos teóricos da formação do professor em educação e em matemática e as respectivas grades horárias, com implantação gradativa do curso. 

O processo foi baixado em diligência, com solicitação para que a instituição providenciasse cópia da ata da reunião da Congregação, que aprovou as alterações propostas para o curso de Matemática, e reapresentasse a grade curricular, uma vez que estavam incorretos a carga horária da disciplina Cálculo Numérico (4 aulas semanais igual a 114 horas) e também o total da carga horária do curso no 3º ano. 

As solicitações foram  atendidas pela Instituição, que encaminhou a Ata da reunião da Congregação, realizada aos 19 de janeiro de 2001, em que foram aprovadas as alterações curriculares para o curso de Matemática, bem como a nova grade curricular com a devida correção. 

Com relação ao Plano de Carreira Docente, a Instituição esclarece que constituiu uma Comissão, através da Portaria nº 230/01, para atender ao disposto na Indicação CEE nº 14/2000, e que, por problemas internos, ainda vigora o Plano de Cargos e Carreiras dos Servidores da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo aprovado pela Lei nº 1.962/95, regulamentada pelo Decreto nº 2.703/95.

Constam dos autos cópias dos seguintes documentos: 

a) Portaria nº 230/01, de 13 de março de 2001, que nomeia comissão para auxiliar na elaboração do Plano de Carreira para o Magistério de Ensino Superior; 

b) Ata da reunião da Comissão designada para auxiliar na elaboração do Plano de Carreira do Magistério Superior, realizada aos realizada aos 24 de março de 2001;

c) Lei Municipal nº 1962, de 30 de junho de 1995, que estabelece o sistema de evolução funcional, através do Plano de Cargos e Carreiras dos Servidores da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo;

d) Projeto de Lei nº 41, de 27/09/1999, que altera o anexo IV da Lei nº 1962, de 30 de junho de 1995;

e) Decreto Nº 2073, de 13 de setembro de 1995, que regulamenta a Lei nº 1962, de 30 de junho de 1995, e Tabela de Vencimentos Docentes, referida no citado Decreto, datada em 22 de agosto de 1995;

f) Portaria nº 205/99, de 10 de setembro de 1999, que cria a gratificação de incentivo à qualificação de Professores e de ampliação de seus horários de permanência na Faculdade;

g) Portaria nº 197/98, de 2 de fevereiro de 1998, que regulamenta o pagamento do prêmio de assiduidade aos Professores da Faculdade;

h) Portaria nº 195/98, de 19 de janeiro de 1998, que aplica ao Pessoal Não Docente da Faculdade os benefícios da Lei Municipal nº 2.185, de 24 de novembro de 1997;

i) Portaria nº 188/97, que regulamenta a consignação de faltas às aulas pelos Professores da Faculdade;

j) Portaria nº 182, de 18 de junho de 1996, que dispõe sobre normas de reconhecimento e regulamentação para contagem de pontos dos certificados ou comprovantes de participação em cursos, simpósios, congressos, seminários e encontros dos funcionários desta Faculdade;

k) Portaria nº 139, de 30 de junho de 1994, que concede um adicional de 5% sobre o salário, a cada triênio, aos funcionários da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo;

l) Portaria nº 127/92;

m) Portaria nº 118, de 15 de dezembro de 1990, que racionaliza serviços e regulariza a remuneração de atividades não docentes exercidas por Professores;

n) Ordem de Serviço nº 1/97, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Preto;

o) Lei Nº 2.011, de 26 de janeiro de 1996, que altera os artigos 7º, § 1º, 39 e Anexo II da Lei Nº 1.962, de 30 de junho de 1995, e dá outras providências;

p) Lei Municipal Nº 2.132, de 5 de maio de 1997, que dispõe sobre a instituição da hora-atividade docente aos professores da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo.

1.2 APRECIAÇÃO
O atual Curso de Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras de São José do Rio Pardo foi autorizado pelo Parecer CEE nº 584/97, com 3 anos de duração e 2.814 horas.

De acordo com a proposta de alteração apresentada, o Curso de Matemática continuará a ser oferecido em 3 anos letivos, com uma caga horária de 2.808 horas. 

A nova estruturação do currículo vigente resultou da avaliação global didático-pedagógica da oferta do Curso no ano letivo de 2000 e de sugestões apresentadas pela equipe de avaliação do MEC, consistindo na: 

· inserção de novas disciplinas: Informática, Álgebra Linear, Estatística, Cálculo de Várias Variáveis, Fundamentos da Educação Matemática, História da Matemática e Projetos Interdisciplinares;

· atualização dos planos de ensino das disciplinas existentes, quanto à metodologia e bibliografia;

· alteração do projeto de prática de ensino de Matemática, tendo como objetivo dar oportunidade ao estudante do curso d realizar projetos em Educação Matemática nas unidades escolares;

· elaboração do regimento de estágio supervisionado, que dará as diretrizes para a realização do mesmo.

O currículo pleno proposto para o Curso de Matemática obedece à Resolução de 14 de novembro de 1962, do extinto Conselho Federal de Educação, que fixa os mínimos de conteúdo e duração do curso, e ao disposto no artigo 65 da Lei nº 9.394/96, que estabelece um mínimo de 300 horas para a prática de ensino na formação docente.

A estrutura curricular do curso está assim composta: 

Disciplinas Obrigatórias                                                                                                                                                1.786

Disciplinas Complementares                                                                                                                                           418

Disciplinas Pedagógicas                                                                                                                                                 304

Prática de Ensino sob forma de Estágio Supervisionado                                                                                               300

TOTAL GERAL                                                                                                                                                           2.808

O quadro abaixo transcreve, na íntegra, a grade curricular proposta para o Curso de Matemática – Licenciatura Plena

	Matérias Obrigatórias do Currículo Mínimo

Disciplinas desdobradas das Matérias Obrigatórias
	Carga Horária Semanal e Anual

       1º ano              2º ano            3º ano               TOTAL

	1. Desenho Geométrico e Geometria Descritiva

1.1 Desenho Geométrico e Geometria Descritiva

1.2 Geometria

2. Fundamentos de Matemática Elementar

2.1 Fundamentos de Matemática

2.2 Matemática I

3. Física Geral

3.1 Física I 

3.2 Física II

4. Cálculo Diferencial e Integral

4.1 Cálculo Diferencial e Integral (Matemática II)

4.2 Cálculo Diferencial e Integral (Matemática III)

4.3 Análise Matemática

5. Geometria Analítica

5.1 Cálculo Vetorial e Geometria Analítica

6. Álgebra

6.1 Álgebra

6.2 Álgebra Linear

7. Cálculo Numérico

7.1 Cálculo Numérico

7.2 Matemática Aplicada
	3 – 114

3 – 114

4 – 152

3 – 114

3 –114


	3 – 114

3 – 114

4 – 152

4 – 152


	4 – 152

3 – 114

3 – 114

3 – 114

4 – 152
	3 – 114

3 – 114

3 – 114

4 – 152

3 – 114

3 – 114

4 – 152

4 – 152

3 – 114

3 – 114

4 – 152

3 – 114

3 – 114

4 – 152

	SUBTOTAL
	16 – 608
	14 – 532
	17 – 646
	47 – 1786

	Disciplinas Complementares

1. História da Matemática

2.  Informática

3. Fundamentos da Educação Matemática

4. Projetos Interdisciplinares

5. Estatística
	2 – 76

2 – 76


	2 – 76


	2 – 76

3 – 114
	2 – 76

2 – 76

2 – 76

2 – 76

3 – 114

	Disciplinas Pedagógicas

1. Psicologia da Educação

2. Didática da Matemática

3. Estrutura e Funcionamento do Ens. Fundamental e Médio

4. Prática de Ensino de Matemática I
	2 – 76


	2 – 76

2 – 76

2 – 76
	
	2 – 76

2 – 76

2 – 76

2 – 76

	SUBTOTALCARGA 
	6 – 228
	8 – 304
	5 – 190
	19 – 722

	HORÁRIA DO CURSO
	22 – 836
	22 – 836
	22 – 836
	66 – 2508

	Atividade Obrigatória

Prática de Ens. de Matemática II – Estágio Supervisionado

Prática de Ens. de Matemática III – Estágio Supervisionado
	
	150


	150
	150

150

	CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO              2808


Isto posto, as alterações regimentais decorrentes das mudanças curriculares propostas para o Curso de Licenciatura Plena em Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, obedecem à legislação vigente e podem ser aprovadas com implantação gradativa, a partir de 2002.

No tocante ao Plano de Carreira para o Magistério, a Indicação CEE nº 14/2000 estabeleceu as diretrizes para a sua implantação nas Instituições não universitárias do sistema estadual de ensino e ressaltou na alínea G que, “o Plano de Carreira, observados os termos desta Indicação e instituído pelo poder público competente, deverá estar detalhado no Regimento das Instituições” acrescentando, ainda, na parte final, que “a partir de 31/05/2001, deverá constar de anexo regimental”.

No caso em questão, recomenda-se que o Plano de Carreira que, segundo informação prestada pela Instituição, em 29/5/2001, se encontrava em fase de elaboração, seja encaminhado a este Conselho, devidamente aprovado pelo órgão competente, o mais breve possível e incorporado ao regimento da instituição. 

2. CONCLUSÃO

2.1. Ficam aprovadas as alterações curriculares constantes dos Anexos VI e XVI do  Regimento da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, no que se refere ao currículo pleno e à estruturação curricular do Curso de Licenciatura Plena em Matemática.

2.2.  A Instituição deverá enviar a este Conselho 03 vias das alterações regimentais ora aprovadas para a devida rubrica. 

São Paulo,  13 de Junho de 2002

Cons. Hubert Alquéres

              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Ângelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, 19 de março de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover

          Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de abril de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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